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SIMANCA

Não! A grandeza da graça de uma bola
não comporta a pequenez da desgraça
do racismo. Não cabe essa iniquidade.

Fatos: a equipe feminina de futebol de São
Francisco do Conde foi agredida e acuada em
Araraquara (SP) por uns alucinados que cha-
mavam as meninas de imundas e miseráveis
nordestinas, a maioria delas de pele marrom.
Até hoje estão apavoradas e o fato nem foi
citado na súmula do jogo.
EmBento Gonçalves, Serra Gaúcha, o árbitro

Márcio Chagas foi xingado, humilhado e teve
seu carro amassado por um bando de mar-
ginais, no pátio privativo do estádio, com ba-
nanas posta sobre o teto e no cano de des-
carga, num jogo pelo gauchão, sem problemas
em campo; o motivo da estupidez? A cor da
pele do árbitro que registrou tudo na súmula
e prestou queixa na polícia, abalado.
O meia santista Arouca, depois de fazer um

golaço no jogo contra o Mogi-Mirim, foi in-
sultado, chamado de “macaco” por uma corja
que sugeria ele ir jogar na África; negão as-
sumido, ele bradou nos microfones exigindo
uma posição da Federação Paulista. Nem faz
ummês que o apoiador Tinga, do Cruzeiro, foi
chicanado com uivos de símios a cada vez que
tocava na bola, numapartida pela Libertadores
da América, no Peru. Nenhuma providência.
A três meses da Copa do Mundo no Brasil,

os imbecis esquecem que foram atletas ne-
gros, brasileiros, que transformaram o futebol
em arte, espetáculo, o jogo de bola em cultura:
Leônidas da Silva, Domingos da Guia, Fausto,
Zizinho, Didi, Pelé, Garrincha, Neymar... Ra-
cismo é crime, daqueles que mais ferem a
dignidade humana, e nos envergonha.
Exijamos punições duras no âmbito cri-

minal – identificação das bestas, detenção,
processo, proibição de frequentar estádios –
e também no esportivo: que se suspenda a
partida no instante dos atos, conste na sú-
mula e os clubes sejam multados, punidos
com perdas de pontos e exclusão das com-
petições, que se responsabilizem federações,
todos, sem dó. O torcedor cidadão tem o
dever de apontar os criminosos à polícia. Só
assim as coisas mudam, o resto é pipoca.
Afrobaiano por nascença, opção e fé, abo-
mino racismos. Um não às trevas. Já!

zédejesusbarrêto
Jornalista

zedejesusbarreto@uol.com.br

Ojornal Folha de S. Paulo publicou, no
último dia 17 de fevereiro, levan-
tamento sobre os estados que gas-

tam mais do que arrecadam e têm, por-
tanto, receitas insuficientes para cobrir os
gastos com pessoal, custeio administrativo
e investimentos: 14 dos 27 estados brasi-
leiros apresentaram déficit no resultado
primário em 2013. A Bahia não aparece
entre os deficitários, pois obteve superávit
primário de R$ 300,8 milhões.
Acrescente-se que a relação entre a dívida

consolidada líquida e a receita corrente lí-
quida do estado decresceu de 82% em 2007
para 47% em 2013, o que nos coloca muito
distantes – e nos afastando – do limite de
200% previsto na Lei de Responsabilidade
Fiscal e hoje atingido por importantes estados
da federação. Relevante salientar que, se a
trajetória de melhoria do indicador é cons-
tante na gestão JaquesWagner, a realidade era
outra em 2006, ano imediatamente anterior
ao primeiro mandato do atual governador,
quando a relação equivalia a 100%, mais que
o dobro da atual.
Um bom resultado primário significa um

mar de rosas? Certamente não. Temos nos
defrontado com um cenário econômico de
adversidades. As contas dos estados brasi-
leiros vêm enfrentando sucessivas turbulên-
cias desde a crise do subprime, forte abalo
nas finanças globais que explodiu em 2008
e seguiu produzindo efeitos perversos, como
em 2012, com a crise das dívidas de países
como Grécia, Espanha e Portugal.
Os cofres estaduais se ressentem ainda do

crescente déficit previdenciário, que afeta to-
dos os estados e que na Bahia, em particular,
foi agravado pela insuficiência de políticas
estruturantes por parte de governos ante-
riores. O resultado é que o governo atual,
embora corrigindo erros do passado, tem
aportado cada vez mais recursos para cobrir
o déficit, com previsão de chegar a R$ 2,3
bilhões em 2014. A este quadro veio se somar,
no plano local, a maior seca registrada no
semiárido baiano em décadas.
O fato de conseguirmos preservar o equi-

líbrio fiscal em meio a tais dificuldades
significa que temos feito a nossa parte.

Manoel Vitório da Silva Filho
Secretário da Fazenda do Estado da Bahia

EDITORIAL

Boca rica
no Senado
O plano de saúde do Senado é amplo, vi-
talício e liberal. Cobre o senador, esposa e
filhos, até depois da morte do titular; con-
templa licenciados, não reeleitos ou cas-
sados, casodeDemóstenes Torres (sempar-
tido-GO), que em dezembro de 2012, seis
meses após a perda do mandato, por falta
de decoro, obteve reembolsos de R$
5.362,80.
As notas fiscais e recibos dos pacientes

somam, em média, R$ 6,2 milhões anuais,
de 2008a2013, conforme levantamentodo
jornalO Estadode S. Paulo. Tudopago com
dinheiro público, isto é, do contribuinte. O
cidadão comum se esforça para honrar as
mensalidades e limitações crescentes dos
planos.
O ex-senador Expedito Júnior (PSDB-RO)

deixou o cargo em 2006, acusado de com-
pra de votos e abuso de poder econômico,
em processo concluído em 2009 pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e Supremo
Tribunal Federal (STF). Mesmo assim, foi
ressarcido, em 2012, por tratamentos mé-
dico e odontológico seu e da esposa.
O deputado federal Esperidião Amin

(PP-SC) pediu restituição de R$ 15 mil re-
ferentes a tratamentos médicos e odon-
tológicos dele edamulher. "Se o ex-senador
tem direito, por que o ex-senador investido
momentaneamente em um mandato de
deputado federal perde o direito?", argu-
mentou.
O Senado é fértil em agrados à custa do

povo. Afirma que os reembolsos são “ade-
quadamente instruídos”.Osseussegurados
conseguem tratamentosmilionários a cus-
to zero: sessões de fonoaudiologia para os
tímidos, psicoterapia, próteses com ouro e
infraestrutura de porcelana aluminada ou
de zircônio, recomposição hormonal, apli-
cações de botox.
Os senadores José Agripino Maia

(DEM-RN), Pedro Simon (PMDB-RS), Aloysio
Nunes Ferreira (PSDB-SP), Wellington Dias
(PT-PI), Marcelo Crivela (ministro da Pesca,
PRB-RJ), que ostenta na dentadura coroas
de cerâmica e pinos de ouro, estão entre os
agraciados. E também ex-senadores, como
o baiano João Durval, reembolsado com a
pequenaquantiadeR$50,para“agulhasde
acupuntura”.

“Ainda que o resultado tenha surpreendido, é precipitado
comemorar. A indústria permanece afastada dos níveis de produção
pré-crise” JESSICA STRASBURG, economista da CM Capital Markets, sobre a produção industrial de janeiro, que cresceu 2,9% (pág. B7)

Desgraça
racista

Bahia, umestado
superavitário

Como registrado em artigo anterior, nossa
arrecadação tributária alcançou em 2013
incremento substantivo, de 16,47%, num pe-
ríodo em que a inflação ficou no patamar
de 6%, enquanto as transferências corren-
tes da união, outra fonte importante de
receita, limitaram-se a crescer 2,02%.
Têm sido destaques do nosso trabalho

bem sucedidas ações de arrecadação, a
exemplo do Refis 2013, o maior da história
na Bahia, e das operações de combate à
sonegação. Na outra ponta está a redução
de gastos num trabalho articulado entre as
secretarias estaduais, o que também se re-
flete na trajetória de recuperação das con-
tas públicas.
Vale ressaltar que a partir de 2011 a Bahia

passou a publicar suas informações con-
tábeis com um grau de detalhamento su-
perior ao adotado pelos governos anterio-
res e por muitos outros estados ainda hoje.
Minas Gerais, por exemplo, publica seu re-
latório de disponibilidades com detalha-
mento muito menor que o nosso. Mas o alto
índice de transparência da nossa prestação
de contas tem produzido interpretações
apressadas – e equivocadas – sobre a rea-
lidade das finanças estaduais.
Tais críticas causam estranheza ainda

maior porque o estado, ao utilizar meca-
nismos legítimos de gestão das disponibi-
lidades financeiras, o faz de forma respon-
sável e transparente, por meio do sistema de
caixa único, de amplo conhecimento dos
gestores estaduais do passado e do presente.
Prova disso é o decreto 5.102, de 28 de de-
zembro de 1995, assinado pelo então go-
vernador Paulo Souto, que "Altera e con-
solida o Regulamento do Sistema de Caixa
Único do Estado e dá outras Providências", e
em seu artigo 5º, inciso 7º, prescreve: "Fica
mantida a conta suprimentos, destinada a
concentrar os recursos das subcontas na
Conta Única do Tesouro Estadual até o valor
correspondente ao somatório dos saldos das
subcontas do Sistema de Caixa Único do
Estado". Tal documento reforça a percepção
de que as críticas atuais são contraditórias
com práticas adotadas pelos seus próprios
autores no passado.


